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Prefácio




Eu e Fabia compartilhamos mais do que algumas coincidências. Construímos nossa trajetória no RH, somos multicarreiras — ou profissionais slash, conceito que ela apresenta tão bem no livro — participamos de um mesmo grupo de Business Influencers, atuamos como mentoras e, acima de tudo, somos mulheres — o que por si só já poderia indicar afinidades, afinal, nenhuma experiência é totalmente individual.

Minha intuição se confirmou ao mergulhar neste livro. Fabia tem a coragem de se expor com vulnerabilidade; suas histórias criam conexão e nos trazem aquela sensação acolhedora de “não estou sozinha nisso”. Ao se narrar, ela demonstra que sua jornada de crescimento profissional se deu exatamente como nos ensina: com a construção de competências para além da técnica — e com um repertório impressionante.

O livro segue uma cadência lógica, trazendo a síntese dos melhores conselhos e ferramentas — úteis para qualquer jornada profissional. É preciso reconhecer a potência dessa obra: completa, profunda e ainda assim simples. Para consolidar tais conhecimentos é preciso estudo, prática, identificar padrões, repetir, elaborar e, só então, simplificar — ou, como gosto de dizer, tornar comum. Acredite, há muito trabalho nisso!

Este não é um livro para ser lido de forma passiva. Inclusive, deixo o alerta a você que me lê nesse momento: não caia na armadilha que até bons profissionais caem, ao presumir diante dos conteúdos apresentados “isso eu já sei”. Só saber não transforma, e de verdade, saber não muda nada. Talvez por isso, Fabia provoque o leitor a cada capítulo, para ir além da reflexão e concretizar os novos saberes por meio da prática e da ação — essas, sim, muito mais valiosas para o mercado.

Entre tantos trechos que me trouxeram insights, destaco a reflexão sobre como o autoconhecimento nos protege de armadilhas — como a do sucesso que não nos satisfaz. Aquele que mais parece uma gaiola dourada, onde muitos de nós já estivemos presos, guiados por expectativas alheias, até mais do que pelas nossas. Ou o lembrete de que a jornada não será linear, e não se parecerá com aquela escada perfeita dos posts idealizados do LinkedIn. Na verdade, ela se parecerá muito mais com um gráfico da bolsa de valores: altos, baixos, momentos de estabilidade... e, com consistência, no longo prazo, apesar de todos os riscos, provavelmente será possível perceber o que buscamos, o crescimento.

Quando Fabia aborda o poder das conversas — especialmente no quadro comparativo entre palavras que constroem e palavras que destroem — ela demonstra uma sensibilidade rara. Revela o olhar atento de quem domina, nos detalhes, o jogo corporativo. São sempre os detalhes, ou nesse caso, as palavras, que definem o rumo de uma conversa, de uma negociação, de uma carreira.

Este não é só mais um livro sobre carreira. É um convite a uma jornada de autoconhecimento, disciplina e protagonismo — como o próprio título anuncia. É também o relato sincero de quem já percorreu caminhos intensos, enfrentou dúvidas reais e, ainda assim, escolheu seguir em frente sem vitimização. Afinal, é possível se acolher, sem se encolher.

Fabia não romantiza a escalada. Mas também não a torna impossível. Com generosidade, ela mostra que é possível construir uma vida profissional com mais clareza e sentido — mesmo que o percurso seja repleto de desafios. E nos lembra que o topo é muito mais sobre jornada do que sobre destino.

Se você chegou até aqui, permita-se seguir. Leve este livro com você como um mapa — mas também como um espelho. Ele poderá te mostrar caminhos e, talvez, revelar a si mesmo, de um modo surpreendente.

Boa leitura!






Paula Boarin
Mentora de Carreira, autora do best-seller e finalista 
do Prêmio Jabuti de O Livro Secreto da Carreira











  
  
Introdução – A Escalada da vida




Minha história começa na escola. Eu era uma das crianças mais inteligentes da sala, mas também uma das mais isoladas. Sofria o que hoje chamamos de bullying, mas que na época era apenas “zoação”. Ser a melhor amiga de uma das meninas mais bonita da escola amenizava, em parte, as situações difíceis. 

Esse padrão se repetiu no ensino médio. Em uma nova escola, passei os dois primeiros anos lidando com brincadeiras que, muitas vezes, eram desconfortáveis. Sentava na primeira fileira e o pessoal “do fundão” varejava tudo o que podia lá na frente.

Na faculdade, as coisas ficaram mais leves. Fui uma das oradoras da turma, mas também não tinha muita facilidade em estabelecer relacionamentos. As pessoas lembravam de mim na época de provas, porque meu caderno era muito organizado. 

Mas, mesmo depois de formada, eu não tinha a menor clareza ou visão sobre o meu futuro. Não fazia ideia do que era autoconhecimento, protagonismo e planejamento de carreira. Quando alguém me perguntava quais eram meus planos de carreira, eu não sabia responder. Eu já trabalhava e acreditava que o importante era seguir em frente com o que aparecesse, ganhar um salário, pagar as contas e seguir empregada.

Em dezembro de 1997, prestes a me formar, trabalhava em uma multinacional que teria sua sede transferida para São Paulo. Decidi que não iria. Foi então que meu pai, com um pedaço de jornal em mãos, me contou que havia me inscrito no processo seletivo de trainees de uma grande empresa.

O processo era concorrido, com milhares de candidatos disputando poucas vagas. Para minha surpresa, naquela época de pouquíssima autoconfiança, fui aprovada. Aos 22 anos, entrei em uma das empresas mais desejadas do país. Muito nova, tecnicamente preparada, mas emocionalmente imatura. Na faculdade, estudei aquela grade gigante de matérias técnicas, mas nenhuma delas nos preparava para o que hoje sabemos serem competências comportamentais, liderança ou afins.

Nessa empresa, tive minha primeira experiência como líder, sob a orientação de um outro líder que foi fundamental no meu amadurecimento emocional e profissional, ajudando-me a enxergar minha vida profissional sob uma nova perspectiva.

Fiz algumas escolhas bem ousadas ao longo da minha carreira. Uma delas foi me desligar dessa empresa, que eu realmente amava, para buscar novos caminhos.

Fiz concurso público, tornei-me empregada pública e alcancei uma posição de liderança executiva. Foi nessa época que tudo mudou na minha vida, porque eu compreendi a importância de assumir a responsabilidade pela minha carreira.

Hoje, olhando para trás, percebo que minha trajetória tem muitas semelhanças com escalar montanhas. Não sou uma escaladora, mas é uma metáfora que mostra que, quando entendemos o que queremos, nos preparamos melhor, nos planejamos, ajustamos o caminho e continuamos escalando nossas montanhas em direção a novos desafios. Às vezes, voltamos alguns passos. Outras, vamos mais rápido.

Cada etapa exige preparo técnico e emocional. É preciso alcançar novos patamares, aprender ao longo do processo e, às vezes, voltar à base para se reestruturar. A disciplina é essencial, mesmo quando a vontade de desistir aparece. E, ao superar o topo, é gratificante perceber que o esforço valeu a pena.

Depois de uma escalada, nos preparamos para outra, agora com mais experiência e conhecimento acumulados. Essa é a essência da vida e da carreira.

Neste livro, quero compartilhar minha trajetória, os aprendizados que marcaram meu caminho, o que não deu tão certo e algumas ferramentas que me ajudaram e ainda me ajudam a progredir. 

Ele é um convite para quem deseja assumir o protagonismo da própria trajetória com intencionalidade, coragem e clareza.

A nossa vida profissional não segue um roteiro fixo. Ela é construída em ciclos, recomeços, aprendizados e decisões que muitas vezes exigem mais do que técnica: pedem consciência. 

Liderar a própria vida, especialmente nossa carreira, é um movimento diário de escolhas. Escolher crescer. Escolher se posicionar. Escolher escrever novos capítulos, escolher abrir mão de algo agora, para conseguir alcançar objetivos maiores a longo prazo.

Aqui, compartilho reflexões, experiências e ferramentas que marcaram minha jornada e a de muitas pessoas que acompanhei ao longo de três décadas. Não há promessas de atalhos. Há a proposta de um caminho autêntico, construído com consistência e verdade. Porque a história que ainda não foi escrita é justamente aquela que pode transformar tudo.

Meu objetivo é que você encontre orientações e estratégias que tornem sua jornada mais clara, assertiva e focada, sabendo que, mesmo nos dias mais desafiadores, a disciplina e o propósito são aliados fundamentais.

Acima de tudo, quero que você saiba que não está só. Cada um enfrenta batalhas únicas, e os bastidores da vida raramente são visíveis. Quando percebemos que tudo faz parte de um processo, aprendemos a valorizar o caminho e a enxergar as coisas de maneira diferente e seguir para Além do Topo!








  
  [image: ]




  
  

1

Invista no autoconhecimento desde cedo





Escolhas que transformam (mesmo sem um grande plano)

Autoconhecimento não é apenas uma ferramenta para lidar com emoções e relações. É também um diferencial na tomada de decisões, principalmente aquelas mais complexas. 

Muitas vezes, ao longo da nossa carreira, somos levados por opiniões externas, expectativas sociais ou demandas do mercado. Outras vezes, podemos sentir uma desconexão entre o que fazemos e o que realmente queremos. 

O autoconhecimento nos ajuda a identificar o que é realmente importante, permitindo que nossas escolhas estejam alinhadas aos nossos valores e objetivos.

Essa capacidade de alinhar nossas escolhas aos nossos valores não surge de forma automática. Ela é fruto de um mergulho interno, feito com curiosidade, responsabilidade e coragem. Autoconhecimento é, acima de tudo, um processo de escuta ativa de si mesmo. E essa escuta é o que diferencia profissionais que apenas executam daqueles que tomam decisões com clareza e propósito.

Peter Drucker, considerado o pai da administração moderna, dizia que “a chave para a eficácia é a autogestão”. E ninguém pode se autogerir se não se conhece primeiro.

Perguntas como: quais são seus pontos fortes? Como você aprende? Em que tipo de ambiente você produz melhor? Qual é sua contribuição? exigem que façamos pausas e olhemos com mais profundidade para nossa história, nossos padrões e as motivações por trás das nossas escolhas. 

Quando não temos clareza sobre quem realmente somos, acabamos nos moldando ao que os outros esperam, perseguimos metas que não são nossas e gastamos energia em caminhos que não nos representam.

Por outro lado, quando nos conhecemos, conseguimos dizer “não” com mais segurança e “sim” com mais intenção. Desenvolvemos a habilidade de tomar decisões difíceis com menos culpa e mais convicção. Isso não quer dizer que deixamos de errar, mas que aprendemos com mais consciência e temos capacidade de reavaliar o percurso com mais rapidez e assertividade.

O autoconhecimento nos protege de uma das armadilhas mais comuns da vida profissional: o sucesso que não nos satisfaz. Às vezes, conquistamos reconhecimento, estabilidade, promoções, mas ainda assim sentimos que algo está fora do lugar. Essa sensação, muitas vezes, é um sinal de desalinhamento entre o que fazemos e o que valorizamos. 

E quanto mais autoconhecimento desenvolvemos, mais capacidade temos de lidar com as inevitáveis transições da vida: mudanças de cargo, de área, de carreira, de ciclos. Em vez de resistirmos, nos adaptamos com mais sabedoria, porque estamos ancorados em algo que não muda com os contextos: a nossa identidade.

Por isso, o autoconhecimento não deve ser visto como luxo ou algo complementar. Ele é uma competência central, um verdadeiro pilar da liderança contemporânea. E, assim como qualquer habilidade, pode (e deve) ser cultivado com prática, intenção e presença.

O início da jornada

Comecei minha carreira como recepcionista, aos dezoito anos, assim que entrei no primeiro período da faculdade de administração. Depois, saí de lá porque era muito longe e eu estava perdendo o primeiro tempo de aula.

Depois disso, fiz estágios e fui trabalhar em uma multinacional de engenharia e, como já contei para você, a empresa transferiu a sede para São Paulo e eu decidi não ir.

Quando cheguei à empresa dos meus sonhos, com todo o entusiasmo dos meus 22 anos, a empolgação inicial me dava energia, mas ela não me preparou para os desafios emocionais que viriam junto. Tudo era novo e eu queria entregar o meu melhor. O problema é que eu ainda não tinha inteligência emocional e outras competências comportamentais desenvolvidas.

Cada situação no trabalho me afetava profundamente. Passava mais tempo tentando entender as intenções das pessoas ao meu redor do que buscando compreender o porquê das minhas próprias reações. Era como navegar em águas turbulentas sem saber de onde vinham as ondas.

Com o tempo, percebi que as coisas me afetavam menos. Mas não porque eu tinha desenvolvido maturidade emocional — e sim porque construí uma proteção superficial. Se alguém me perguntasse sobre meus objetivos de carreira ou onde eu queria chegar, eu não saberia responder. Afinal, eu era feliz ali e não tinha a menor pretensão de sair.

Trabalhei muito e aprendi demais. Passei anos no departamento pessoal, viajando por grande parte do país, conhecendo novas realidades e entregando o meu melhor. Amava o que fazia e carrego, até hoje, uma gratidão imensa por essa empresa.

Percebi que era hora de buscar algo diferente. Havia um desejo de explorar outros caminhos — e foi apenas isso que me guiou. Depois de onze anos, saí da empresa. Fui criticada e julgada por muitos. Porém, olhando para trás, sei que essa decisão foi necessária e moldou a profissional que me tornei.

Saí sem um plano concreto. Tirei um mês para descansar e, nesse tempo, me desafiei a estudar para um concurso público. Sempre amei estudar. Em seis meses, conquistei uma vaga em uma empresa pública federal.

Foi um novo mundo. Levei um ano inteiro para me adaptar: à legislação, aos processos, à dinâmica do setor público. Pensei em desistir várias vezes. No entanto, em um acordo comigo mesma, decidi: me daria mais um ano. Se não encontrasse um caminho, buscaria algo diferente.

Para minha surpresa, dentro desse tempo, fui convidada para ser assessora da diretoria. Assim começou uma nova fase: brinco que dormi analista e acordei executiva.

Se você está se preparando para novos desafios profissionais, aqui vai um ponto importante: por mais que você se prepare, a realidade trará elementos inesperados. Entretanto, se você se dedicar e viver o processo com presença, vai conseguir atravessar cada etapa com mais força.

No meu primeiro dia como assessora, na sala do diretor que enxergou algo em mim que nem eu sabia que existia (olha a falta de autoconfiança batendo à porta!), eu não fazia ideia de como seria dali em diante.

Seis meses depois, houve uma troca na diretoria. Um novo chefe. Novas dinâmicas. Nova visão de trabalho. Novo ciclo de adaptação.

E posso te contar? Foi uma virada. Esse novo líder tinha uma visão de futuro sob a ótica da inovação e da melhoria de processos. Ele me obrigou a sair da zona de conforto e me levou a outro patamar, tanto comportamental como tecnicamente.

Sua carreira não precisa ser linear

Carreiras não lineares muitas vezes são vistas com desconfiança ou como sinal de falta de foco. Mas, na verdade, elas podem ser riquíssimas quando pensamos em desenvolvimento de habilidades, ampliação de repertório e construção de uma visão mais estratégica e integrada sobre o mundo do trabalho.

Cada mudança de área ou de função é uma oportunidade de ver o mesmo cenário por lentes diferentes, de entender como os sistemas se conectam, de experimentar novos papéis e, principalmente, de descobrir outras versões de si mesma.

Além disso, uma trajetória não linear permite que você:





	Desenvolva múltiplas habilidades: técnicas, comportamentais, de comunicação, negociação, análise e tantas outras;


	Construa pontes entre áreas e pessoas: quem já transitou por diferentes setores entende melhor os pontos de vista dos outros;


	Tenha jogo de cintura: ao passar por mudanças, você fortalece sua capacidade de adaptação e resiliência; 


	Encontre seu diferencial: a combinação única das suas vivências vira sua marca pessoal – aquilo que só você tem; e


	Aumente repertório: fazer boas perguntas e ser capaz de fazer análise de cenários de forma estratégica só se consegue aumentando o repertório. Isso inclui estudar outras coisas que vão muito além da sua área. 





Minha trajetória profissional não foi linear. Muito pelo contrário. Fui recepcionista, analista de administração, analista de departamento pessoal, analista de marketing. Fui para a área pública atuar em relações institucionais, depois governança e estratégia e, enfim, tornei-me superintendente de recursos humanos.

Cada uma dessas experiências aumentou meu repertório e aprimorou minha capacidade de avaliar cenários e tomar decisões. Minha jornada só precisava fazer sentido para mim.

Hoje eu diria que sou uma profissional slash. 

Esse termo vem da barra “/” usada para separar diferentes atuações profissionais. Ele representa uma forma de exercer múltiplas atividades com propósito, autonomia e mais flexibilidade.

A carreira slash não é sobre fazer milhares de coisas ao mesmo tempo, mas sobre escolher com consciência o que faz sentido para você. É uma forma de protagonismo profissional e potencialização de marca pessoal.

Ela é uma resposta ao desejo de viver o trabalho de forma mais plural, alinhada aos nossos múltiplos interesses, talentos e valores e vai na contramão da ideia de que precisamos escolher uma única coisa para fazer para o resto da vida. Em vez disso, abraça a possibilidade de sermos mais de uma coisa ao mesmo tempo, com coerência, propósito e intenção.

Mas, voltando ao passado, até aquele momento, apesar de toda a bagagem, eu nunca tinha parado para trabalhar meu autoconhecimento.

Quando tudo começou a mudar

Mesmo com tantas conquistas, um incômodo começou a crescer dentro de mim. Um vazio que os títulos e os resultados não preenchiam. 

Em 2014, decidi investir em uma formação em coaching. Não para atender outras pessoas, mas para entender mais sobre mim.

E foi nesse momento que tudo começou a mudar.

O autoconhecimento trouxe à tona partes de mim que eu ignorava. Foi um processo doloroso, mas essencial. Comecei a enxergar padrões que se repetiam na minha vida e entender como eles impactavam minhas escolhas. Ganhei uma nova perspectiva sobre minha carreira e minha forma de liderar.

Percebi que muitos desafios estão enraizados em padrões comportamentais inconscientes. Reconhecê-los é o primeiro passo para mudar de rota com consciência.

Algumas pessoas acham que autoconhecimento é perda de tempo. Já ouvi isso algumas vezes. Contudo, posso afirmar, com certeza: o autoconhecimento profundo e contínuo abre uma janela de luz dentro de você. E essa luz te permite tomar decisões mais assertivas e liderar com mais humanidade.

Como líder, entender a mim mesma me fez compreender melhor as pessoas. Passei a identificar gatilhos emocionais — meus e dos outros — e desenvolvi uma comunicação mais clara e empática.

Descobri que o autoconhecimento não é sobre resolver tudo de uma vez. É sobre criar um espaço interno para refletir, ajustar e crescer, continuamente.

Mais do que isso, ele impacta diretamente na autoestima e na autoconfiança. Quando nos conhecemos profundamente, nos tornamos mais seguros sobre quem somos, nossos pontos fortes e os que ainda precisamos desenvolver. E isso faz toda a diferença em ambientes profissionais desafiadores.

E posso afirmar sem hesitar: mesmo com muitas competências técnicas, se você estiver diante de um desafio extremo e faltar inteligência emocional, tudo pode desmoronar.

A importância da Inteligência Emocional: a “mãe de todas as competências”

Quando dou treinamentos para líderes, quase sempre me perguntam qual eu acredito ser a competência mais importante. Eu sempre respondo que, na minha visão, a inteligência emocional é a “mãe” de todas as outras.

E por que eu falo isso? Porque na hora que estamos sob pressão e não temos a IE bem desenvolvida, sinto te informar, mas as outras competências desaparecem.

Desde que o mundo é mundo, nós humanos precisamos lidar com as mais diversas emoções. Quando éramos crianças, quem nunca ouviu: “controla essa raiva”, “engole o choro”, “segura essa ansiedade aí”, como se tivéssemos, no cérebro, um botão de liga e desliga que tornasse tudo isso muto fácil.

E aqui eu nem vou entrar nos efeitos negativos que essas frases geram e no tanto de crenças limitantes que trazem para nossa vida adulta.

Nós não controlamos o que sentimos. Os sentimentos são acionados por algum tipo de gatilho. Já as emoções simplesmente aparecem. Elas são reações imediatas a algum tipo de estímulo que recebemos.

Todas essas emoções desempenham um papel específico e são importantes para nosso equilíbrio. Não há emoção ruim ou emoção boa. Há emoção.

Por isso a inteligência emocional é tão importante. Ela nos ajuda a entender o que sentimos e como gerenciar, da melhor forma, tudo isso dentro de nós.

Daniel Goleman, um dos grandes nomes sobre o tema, apresenta os quatro pilares essenciais para o desenvolvimento da IE:





	Autoconsciência: você não controla sentimentos. Você os gerencia. Para isso, precisa aprender a nomeá-los. Raiva, tristeza, alegria, medo, nojo. Todos fazem parte de quem somos e são importantes para nosso desenvolvimento. Reconhecer suas emoções é o primeiro passo. Parece óbvio? Mas te asseguro que não é. Você se surpreenderia com a quantidade de pessoas que têm dificuldade de identificar e nomear o que sentem.


	Autogestão: depois de nomear o que sente, é hora de aprender a lidar com isso. Não envie e-mails impulsivos. Não tome decisões sob pressão emocional. Respire. Espere. Pondere. Aprenda a pausar antes de reagir. Não fale sem pensar. Nada como uma noite entre dois dias.


	Empatia: quando você entende o que sente, torna-se mais capaz de olhar para o outro com compaixão. As pessoas também estão enfrentando suas batalhas internas. Isso muda a forma como você se comunica.


	Habilidade social: com empatia, autoconsciência e autogestão, seus relacionamentos evoluem. Você se comunica com mais clareza. Sabe negociar. Lida melhor com conflitos. E ganha força nas conexões mais importantes da sua carreira.





E o sequestro pela amígdala?

Antes que professores de neurociências venham brigar comigo, apesar de eu ser pós-graduada nesse tema, eu não vou trazer explicações muito complexas de cérebro, neurônios, reações químicas e afins.

Quero falar de uma forma simples, para que você possa identificar e gerenciar suas emoções da melhor forma, a fim de evitar que isso possa acontecer.

Sabe aquele dia que você estava no meio de alguma conversa mais acalorada, ou que alguém falou algo que você não gostou e, de repente, você vai sentindo um calor subindo no seu rosto, seu coração dispara e você fala algo ou envia um e-mail e, segundos depois, cai em si e pensa: por que eu fiz isso?

Pois é, seu cérebro acabou de ser “sequestrado”. A amígdala é uma estrutura (parecida com uma amêndoa) que fica na parte interior do lóbulo temporal medial do nosso cérebro e faz parte do que chamamos de cérebro emocional ou sistema límbico. A sua função principal é juntar as emoções com os padrões de resposta correspondentes a elas, sejam comportamentais ou fisiológicos.

O que acontece nessa hora é que a amígdala “desliga” a parte racional do seu cérebro (ou o neocórtex) e você acaba tendo uma reação emocional incontrolável. Nesse momento, o que dita suas ações não é seu cérebro racional e, sim, suas emoções.

E isso acontece porque, lá no tempo das cavernas, o homem, quando se deparava com um animal, precisava ou fugir ou lutar. Era uma questão de sobrevivência.

Mas, hoje, nós temos ferramentas disponíveis para desenvolver nosso emocional a ponto de não permitirmos que esse tipo de atitude nos domine e nos leve a tomar atitudes e decisões erradas.

Ferramentas práticas na busca do autoconhecimento

Trabalhar o autoconhecimento será a base de tudo na sua vida e precisa ser incorporado na sua rotina de desenvolvimento pessoal e profissional.

Falo sempre que autoconhecimento é como um quebra-cabeça: conforme vamos evoluindo, encaixamos novas peças, tiramos outras e esse processo é para o resto da vida.

E dentre as muitas ferramentas que podem te ajudar nesse processo, quero falar sobre duas delas: a análise de perfil comportamental DISC e a Roda da Vida.

Como surgiu o DISC

William Moulton Marston. Talvez você nunca tenha ouvido esse nome antes, mas é bem provável que já tenha esbarrado em uma de suas criações: o famoso detector de mentiras, presente em inúmeros filmes policiais, e a icônica Mulher-Maravilha, símbolo de coragem, verdade e justiça.

Antes de se aventurar pelo universo das histórias em quadrinhos, Marston se dedicou a estudar o que se passava dentro das pessoas. Psicólogo formado por Harvard, seu interesse era entender como emoções e reações se manifestavam em contextos de pressão, seja ela interna (como o medo de fracassar) ou externa (como as exigências do ambiente).

Foi quando ele publicou o livro As Emoções das Pessoas Normais. Marston acreditava que as emoções eram forças poderosas que dirigiam nossas ações, escolhas e até o modo como interpretamos a realidade.

Entender sobre os perfis comportamentais, além de contribuir para seu próprio desenvolvimento, ainda vai colaborar para a melhoria das suas relações interpessoais.

A realidade é uma só, mas as experiências são múltiplas e, quando entendemos que cada pessoa tem uma forma singular de perceber o mundo, tomar decisões, reagir a desafios e se relacionar com os outros, conseguimos utilizar esse conhecimento de forma estratégica.

Os quatro perfis ajudam a explicar por que algumas pessoas são movidas por resultados, outras por conexões humanas, outras por estabilidade e outras pela precisão e lógica. 

Nunca será sobre colocar rótulos, mas de compreender melhor como funcionamos e como os outros funcionam também.

E por que isso importa?

Porque conhecer seu perfil é como receber um mapa que te auxilia a entender suas rotas mais naturais, os desafios que surgem pelo caminho e quais estratégias você pode usar para chegar ao destino com mais confiança e menos desgaste.

Curiosamente, Marston levou essa ideia também para a ficção. Quando criou a Mulher-Maravilha, ele não estava apenas escrevendo uma personagem poderosa. Ele estava desenhando uma mulher com equilíbrio entre força e compaixão, determinação e empatia, controle e sensibilidade. Uma metáfora viva de como nossos diferentes traços comportamentais, quando bem integrados, podem nos tornar verdadeiramente poderosos.

É importante dizer que o resultado é como uma “fotografia” daquele momento que vivemos. Ele precisa ser usado em conjunto com outras ferramentas, para que a sua jornada de autoconhecimento possa ser cada vez mais rica e usada como base do seu desenvolvimento.

Cada um de nós possui um pouco de cada perfil, porém, com determinada predominância.

A seguir, vou falar um pouco sobre as características marcantes de cada um dos perfis.

Os perfis DISC

D – Dominância/Executor: são pessoas orientadas para resultados e costumam enxergar obstáculos como oportunidades de superação. Elas tomam decisões rápidas, gostam de liderar e são diretas na comunicação.

Para lidar com eles: negocie, discuta fatos e não sentimentos, foque em metas, proponha desafios, dê autonomia e liberdade e se comunique de forma objetiva e concisa.

I – Influência/Comunicador: são pessoas espontâneas, entusiásticas, gostam de conversar, inspirar e envolver os outros. São altamente sociáveis e enxergam o mundo pelas lentes da emoção e da conexão humana.

Para lidar com eles: fale com e sobre sentimentos, converse sobre suas ideias e, para que ele não esqueça ou se perca, coloque tudo que combinaram no papel ou e-mail.

S – Estabilidade/Planejador: são pessoas que prezam por harmonia, segurança e previsibilidade. São pacientes, leais e excelentes ouvintes. Gostam de colaborar, evitar conflitos e manter o ambiente tranquilo.

Para lidar com eles: fale de forma mais pausada e detalhada, escreva roteiros e explicações e não o apresse.

C – Conformidade/Analista: são analíticos, cuidadosos e focados em fazer as coisas da forma correta. Valorizam normas, detalhes e qualidade. Tomam decisões com base em dados, não em achismos.

Para lidar com eles: leve dados e premissas, defina escopo e padrões por escrito, apresente algumas opções com prós/contras e dê tempo para análise. Evite urgências e improvisos.  

Compreender os perfis comportamentais é abrir um espaço de escuta, empatia e estratégia. Quando usamos o DISC com intenção, ampliamos nossa capacidade de tomar decisões mais conscientes, liderar com mais efetividade e construir relações profissionais e pessoais mais saudáveis. 

Além disso, conhecer o seu perfil vai te trazer segurança, adaptabilidade, flexibilidade para lidar com os desafios e questões do dia a dia e clareza para reconhecer o ritmo das outras pessoas. 

Não se trata de limitar o seu jeito de ser, mas de reconhecer seus pontos fortes, acolher seus desafios e usar esse conhecimento como uma bússola para escolhas mais alinhadas com quem você é e com objetivos que deseja alcançar.
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Além de todo o conhecimento que o DISC traz, você ainda pode:





	Buscar feedback de conhecidos: peça para quatro pessoas de sua confiança enviarem, por escrito, três pontos fortes e três pontos a desenvolver seus. Esteja aberto a escutar com maturidade. Esse exercício pode ser revelador.


	Ter um caderno de reflexões diárias: reserve cinco minutos do seu dia para escrever. Como você se sentiu? O que te incomodou? O que aprendeu? Esse hábito simples traz consciência e clareza.


	Ter um(a) mentor(a): um mentor pode oferecer uma visão externa e madura do seu momento. Além de acelerar seu processo de autoconhecimento com perguntas poderosas.





A roda da vida: a busca pelo equilíbrio

A roda da vida foi criada pelo americano Paul J. Meyer, nos anos 1960, e é uma ferramenta visual e reflexiva amplamente utilizada em processos de coaching, desenvolvimento pessoal e planejamento de vida. Ela tem como objetivo promover autoconhecimento e clareza sobre os diferentes aspectos que compõem nossa vida, permitindo uma avaliação equilibrada e honesta.

Ela é representada por um círculo dividido em quatro áreas que simbolizam os principais pilares da vida e essas áreas são subdivididas em três partes. Cada uma dessas doze partes é avaliada com uma nota de 0 a 10, de acordo com o grau de satisfação pessoal. 

Você pinta cada parte e, ao final do preenchimento, terá uma visão panorâmica bastante clara dessas áreas da sua vida.
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